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1S S E T E M A R A V I L H A S OD M U N D O A N T I G O I 

A g n e l o M o r e l o 

Há algo para ;ont ir sób n s tu- presentou grandeza moior. 

t ladade um lar de çipf te huroild* j O halo d»* vida tênue «• o cor-

ç honrada da n-'«?a fajaí ia espí po d*bil oão comportaram ex-

rita A menina Celeíte de Souza: terfores. Tudo adotado às con-

veio ao mundo por bSnção e foi tlngèncias que lhe vibram como 

filha de mã? rolteira O casal recursos biológicos. Seus últimos 

«nstantes formaram-se das preces 

energias espirituais: «Foi tal 

Albino Ribeiro, da Vila Santos 

Uumont, em Franca, adotou essa 

criatura com carinho e afeição passarinho que expirava», acres-

paternai?. Souberam bem avaliarj centou alguém ao assistir-lhe o 

situação de quem reencarnou | derradeiro susp i ro . . . 
tssim Logo aos primeiros dias Esta crônica se faz em home-
de vida. a criança apresentou-se j n«gem à Men ina Celeste. Foi 
«ntrevada. Depôs , constatou-se ; um ensinamento para a ' i d a que 
que não falava e, ainda, pouco encontrou arrimo em corações 

Há circunstâncias que se tor-
isii^necessidades imperiosas de 
ctôrno aos séculos passados, a 
im de se reexaminar histórica-
aente os grandes monumentos 
uejjpnstituiram, no gir&r dos 
rmpos, orgulho e admiração de 
lilhares de gerações desapareci-
las. 

As famosas sete maravilhas 
ueHgitaram o sonho do muado 
ntigo, ao mencioná-las ou visi-
á-Ia.s. hoje não passam de gran-
!ezar- mortas, cujos faustos glo-
iosos se reduziram a cinzas. 

Mossa recapitulação, objetiva 
penas a tecer comentários sô-
ire os monumentos terrenos que 

tempo destruiu no seu trajeto 
terno. 

.Ppfcesentando-as uma a uma, 
ipenas em forçada síntese, mo-
^e-nos a intenção de levar aos 
luelpBinda não as conhecem, 
m&idéia do que representaram 
tasBespectivas épocas em que 
oram erigidas. As Sete Mara-
fl^H seguem-se na ordem em 
u j jBbn te encontramos amplas 
íesõtições: 

As Pirâmides da I q l l o . 
Das Sete Maravilhas do Mun-

io Antigo, as pirâmides são as 
inicas sobreviventes. O tempo 
linda não conseguiu destrui-las. 
l|||j|naior foi construída por 
3uéQpes, o mais rico de todos 
>s Faraós. 

As Moralhas e os jardins 
iuspensox «Se Babilônia. 

>je nada mais resta das ma-

dos os viventes, sem cultura, sem 

posição social, pobre chefe de 

família, numa cidade mineira, 

perseguido e prêso por praticar 

a caridade e curar enfermos, foi 

qualificado por sábios progressis-

tas como a oitava maravilha! 

Quem havia de pensar que 

as e dos jardins suspensos sem competições para se 

bilônia, cujas edificações j tarem eternamente? 

— JOSÉ: R U S S O — 
Sua construção exigiu 200 anos 

de trabalho. Nada mais resta 

dessa obra majestosa. No ano 

356 antes de Cristo, Erostáto in-

cendiou-o pata se tornar imortal. 

Túmulo de Mausolo. 
Foi construído por sua espo-

sa, na Ásia Menor, para perpe-

tuar-lhe a memória. 30.000 ho-

mens trabalharam durante 10 de seus destinos,' de ser «O cora-

anos. O célebre e famoso mau- ; ç ã 0 do Mundo e a Pátria do 

soléu foi o mais suntuoso túmulo Evangelho», mereceria também a 

de tôdas as épocas. Não se tem 

conta de seu elevadíssimo custo. 

Também desapareceu essa relí-

quia histórica. Mausolo, rei de 

Carla, morreu em 353 A. Cristo. 

Farol de M e i a i d r l a . 
Construído na Ilha de FaTos, em 

Alexandria, no Egi*o. Calcula-se 
que sua edificação tenha sido lá 
pelo ano 285-A. Cristo. Tinha 
135 metros de altura e 35 an-
dares. A luz dêsse Farol era 
vista a 40 milhas de distância. 
Não existe mais êsse famoso Fa-
rol. Um terremoto destruiu-o em 
1302 da era cristã. 

X X X 

Será que o mundo no perpas-

sar silencioso dos séculos, não 

produziu nenhuma outra maravi-

lha? O progresso constante em 

todos os setores da vida huma-

na, artes, ciência, indústria, inven-

ções e descobertas, não conse-

guiu dar ao mundo novas Ma-

ravilhas? 

As s<»te acima mencionadas 

conhecidas por centenas de gera-

ções, teriam / sido criadas 

osten-

nxergava. Uma criança linda de 

{rosto, com o corpo atrofiado. Em 
{sua fisionomia via-se «o desespero 

que exemplificam a caridade anô-

nima pelo sentido exato do amor 

ao próximo. Lição grandiosa a 

Dona Carmem Ribeiro Todo ês-
se tempo o desvêlo dessa abne 

nosso Brasil, já destacado por gada senhora só encontrou in-
reais profecias para a grandeza centivo na solidareda.de dos fi-

lhos e no carinho do espôso. os 
quais sempre distinguiram a Ce-

de uma alma encarcerada», con- do casal Albino Ribeiro ante 

forme expressão do poeta. , quadro doloroso das provaçõês 

Seu destino seria viver s ô b r e d e s a paralítice. Condicionada à 

uma cadeira de rodas. Assim, inderrogável Lei de causa e efeito, 

durante 16 anos, o bastante pa arrímou se nesse abrigo necessá-

-a a exp<*riên- ia e resignação da rio a fim de que pudesse respa-

nãe adotiva, essa extraordinária tar talvez existências perdulárias 

oram ordenadas por Nabucodo-
losor, senhor de um govêrno po-
leroso e rico. 

islàluã de (ápiler Olímpico. 
Bçgueu-se na cidade de Olitn-

í í a jEr fc ia Antiga. 
Bra de ouro, marfim, mármo-

e 4 cbano. Segundo historiador 
• L da época, Flâvio Josefos, era 
i obra mais perfeita da antiguida-
Ejsjy âo existe mais: acredita se 

;oi destruída e/n 1.215 por 
:rremoto. 

Colosso de Rodes. 
^ uma gigantesca estátua do 
ieus Apoio, de 34 metros de 
iltura Erguida à entrada do 
jó l fo de Rodes, ilha do Mar 
ígeu, nas proximidades da Tur-
juia, Diz-se que um dedo da 

.ua era maior que um homem, 
itruida a cêrca de 280 anos 

de Cristo e destruída 
terremoto. 

por 

Templo de M a n a . 
fctentava-se em Êfeso, na Ásia 

por. O templo dedicado a 

deusa da cidade, tinha 18 

jtos de altura e era sustenta-

127 colunas de mármore 

Se tudo progride, avança, 

evolu», cresce e se aperfeiçoa, 

por acaso não teria surgido 

a oitava maravilha na vida dos 

povos de tôdas as raças? 

Feriam os antigos arquitetos 

das sete maravilhas, destruido as 

suas ferramentas e dito com so-

berano orgulho: enunca jamais 

outras surgirão no mundol Estas 

serão eternas e inigualáveis 

mo o próprio Deus! Entretanto, 

com exceção da Pirâmide de 

Queópes, tôdas as maravilhas fo-

ram corroídas pelo tempo e pela 

revolta dos elementos renovado-

res, destruídas c reduzidas a pó, 

delas só restando, para lembran-

ça da posteridade, apenas o no-

me do autor e a soma de deta 

lhes que as originaram! 

A série de maravilhas, por 

certo teria que continuar. E 

até a mais recente que sobrevi-

veu até 1302 da era cristã, 

Farol de Alexandria, quer isto 

dizer que após seis séculos de-

corridos, o mundo não teve co-

nhecimento da oitava maravilha. 

Porém, na hora atual, no ano 

da graça de 1968, um grupo de 

cientistas Norte-Americanos, des-

cobre a oitava maravilha do mun-

do. Um homem mortal como to-

glória de hospedar um filho, por-

tador de honroso titulo de cu-

nho Universal, como a oitava 

Maravilha do Mundo! Trata-se 

de José Arigó. o médium mineiro. 

É possível que a caravana 

cientifica tomada de incontro 

lável entusiasmo em face das 

observações da mediunidade de 

Arigó, aera-lhe o titulo como for-

ça de expressão, prometendo ao 

mundo aovos fatos que deslum-

brarão a ciência médica. 

Em breve retornara a equipe 

Norte Americana, com novos 

modernos aparelhamentos a fim 

de prosseguirem os exames e po-

sitivas experiências. Mostram-

se admirados os ilustres com-J 

ponentes da caravana, por nota-

rem o desinteresse dos médicos 

brasileiros ante o elemento Arigó. 

Convidado a mudar-se para os 

E. U. da América do Norte, 

Arigó recusoü-se. Não aceitou 

qualquer espécie de paga, auxi-

lio t>u compensação. Continua' 

disposto a colaborar com os mé-

dicos Americanos até que seja es-

clarecida a origem dos fatos put 

êle realizados. C.omo turista, ã 

sua própria custa, retribuirá a vis-i-

ta amistosa dos Americanos que a 

êle se afeiçoaram fraternalmente 

Possivelmente Arigó terá régia 

acolhida, provocando o interêsíe 

do mundo inteiro. 

Recusou-se a aceitar proposta 

de mudar-se para a América 

do Norte, c o m r e g a l i a s , 

direitos, c o l é g i o s para os 

filhos e recursos para tôda a fa-

mília. Êle é brasileiro, embofB 

estranho em sua pátria, difamado, 

mal visto e perseguido corno 

charlatão. Mesmo assim, ama seu 

torrão natal, onde sua missão o 

fêz nascer. 

Agora, pelo deslumbramento e 

realidades novas para os cientistas 

que o estudaram, a mediunidade 

de Arigó se firmará como dom divi-

no, merecendo a mesma aceitação 

dos antigos profetas do Senhor. 

O médium brasileiro encon-

trou, finalmente, quem por êle se 

interessou por ser portador de 

rara faculdade. Os cientistas, an-

tevendo imenso campo de novos 

conhecimentos, negados e comba-

tidos pelo sectarismo cientifico 

religioso, não se detendo ante o 

leste. E a menina retardada ape-

nas coma vivência do olhar pro-

fundo era lição tra2ida no eo 

velope da carne. Manifestava 

suas afeições às pessoas que se 

lhe aproximavam e temia as de 

sua antipatia. Reações naturais 

de um ser em prova tamanha, 

sua manifestação de vida orgâ-

nica era um choro característico 

de quem s j f re . . . so f .e ! . . . Orga-

nismo fraco, qusse sem se (lar 

a a l i m e n t a ç ã o , até os 

•nédic^s ao assisíirein-na fica-

vam intrigado* como era po si 

vel obter-se tanta resistência pa-

ra o equilíbrio dessa vida somà 

tira Pois bem, essa criaturinha 

digna de respeito e orações, ter-

minou, há pouco, seus dias cru-

ciantes Foi numa madrugada de 

julho dêste ano. Segundo o te 

temunho do diletissimo compa-

nheiro Albino R beiro, seu tutor, 

o seu desprendimento carnal re> 

era outras e r a s l . . . Não fôsse 
dedicação dessa casa de verda-
deiros espiritas, possivelmente a 
Menina Celeste teria passado pe-
Ia existência a exibir-se à curio-
sidade dos indiferentes misé-
rias humanas. Talvtx implorasse 
um óbulo à caridade pública in-
ensivel do niehmojnodo. porque 

dá apenas em intenção de me-
lhores condições para si própria. 

Entretanto, a formação moral 
déS9e português honrado, que 
nunca desmentiu a crença cm 
Deus. tomou essa criatura aos 
carinhos e deveres de seu lar. 

Conservou anonimamente êsse 
fardo, por julgá lo precioso. Ti-
nha certeza que lho enviaram 
os desígnios superiores e cabia des-
velar-lhe por compromisso. Sua 
espôsa foi dignificante nesta tarefa 
voluntária c ambos souberam 
exempl-ficar sentimentos evan-
gélicos, A Menina Celeste agora 
descansou de uma existência de 
provas e deixa à família Ribti-
ro, página linda, que deve ser 
conhecida do mundo, por ser 
t "do um poema cristão de re-
núncia e amor. 

iHiDlqsmos o l i v r o fspirita 

" f i r i a j i D A l é m T ú m u l o V * 

É o título do prtraeiro livro 

• Geógrafado por F. C . Xávi> r 

Há mais de 30 anos atrás, 1 

ielos Idos d e 19J2, surgiu a lu-

me essa Obra que, sem favor, 

larca uma no , fa época na difu-

são da Doutrina Espirita rio Bra-

sil e no Mundo. 

Reuniram-se centenas de poe-

tas do além e ditaram ao mé-

dium. um quase adolescente, es-

sa portentosa Obra que, ontem 

como hoje. faz pensar os litera 

manter os numerosos irmãos em 

orfandade. (Uma *ua irmã diria 

mais tarde, «Chico não é íõmen-

te nosso irmão, foi e é nossa 

mie!»). Apenas cora o 2.° am< 

primário, aimple* e humilde. ;em 

possuir sequer um par de sapa-

tos, poderia se dar ao trabalho 

de imitar estilos, centenas de es-

tilos? Sabemos que verdadeiros 

artistas na arte de escrever «a 

la manière de», como Paul Re-

boux e Charles Muller, não fo-

tos e o homem comum que de-' ram além de uma imitação razoá-
1r tomam conhecimento. 

As poesias, assinadas pelos 

maiores vultos de nossas letras, 

apresentam o e.*tilo, as idéias, o 

gênio enfim dos autores que, 

quando encarnados, fizeram dê-

les o? mestre* da língua, pela 

pureza » bel za expressão. 

Para o observador, o fenôme-

no apresenta proves Irrefutáveis 

da sobrevivência além túmulo. 

Senão, vejamos: o médium pode-

ria escrever à maneira dos 

tores dos quais «e faz intérprete? 

Vivendo em utra vila perdida no 

preconceito imperante nos meios ! interior de Minas Gerais, pobre 

hostis ao estudo de Arigó, cias- j ao ponto de ter que trabalhar 

sificaram-no como a oitava mara- de dia em um emprêgo e à noi-

vllha do M u n d o ! ! ! ' te em outro, a fim de sjudar i 

vel, mas fàcilmentc comprovada 

como pasticho de um ou dois 

escritores famosos. 

Como afirmou o desembarga-

dor Flósculo de Nóbrega em a 

União», ó r g ã o oficial do Fstsdo 

da Paraíba de 19-8-44- «Admi-

tido como da autoria do médium 

F. C Xavier importa sagrá-1.' 

ura dos maiores escritores da 

língua». Em outras oportunidades 

observaremos as opiniões de Ze-

ferino Brasil, Humberto de Cam-

pos, /^qripfno Grieco, Mérlo Do-

n*to. Magalhães Júnior, Tristão 
r\r A th a y de, etc., a respeito da 

fabulosa mediunidade psicogréfi-

ca de P. C. Xavier. Até lá. 

Jmta Confie 
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Causa e Efeilo 
- M Á R I O S I LVA -

União Espirita do São Francisco 

Tomamos, para titulo dc nos-

so modesto trabalho, o assunto 

que se relaciona com a Lei de 

Causa e Efeito. Nem poderia ser 

de outra forma, nossa conduta, 

vez que aos profitentes do Espi-

ritismo está afeta a propagação e 

divulgação dos postulados e prin-

cípios básicos da Doutrina Imor-

talista. 

Se ao discípulo da 3a Reve-

lação, são-lhe pedidas responsa-

bilidades e atribuídos deveres 

diversos, cabe-lhe, na hora pre-

sente, dar exato cumprimento a 

imposições que a si próprio lhe 

fõram conferidas, de comum acôr-

do comia sua vontade. Quando 

fa lamos que consentimos prèvia-

mente nessas obrigações, natural-

mente, recorremos à nossa con-

dição de espíritos desencarnados, 

fora da faixa física, é claro, pe-

ticíonando a >s Grandes Engenhei-

Tos Siderais, nossa performance, 

debaixo da estrutura de uma no-

v a vida, certamente para enfren-

tar-los os e vencê-los, romesfôrço 

paciên cia, humildade, simplicida-

de e abnegação ao Evangelho 

de Cristo, inumeráveis óbices ine-

rentes à jornada evolutiva. 

Sempre que ouvimos, e não 

são poucas vêzes, a negação ob-

soleta e materialista de que a Lei 

de Causa e Efeito não existe, 

por parte daqueles que só negam 

através de sistema, fazemos pre-

valecer a lógica inconfundível 

e a argumentação sensata e 

objetiva da Doutrina dos Es-

píritos e. na medida das nossas 

possibilidades e do nosso alcan-

ce, não perdemos a oportunida-

de da troca de idéias, porque 

daí poderá nascer a Luz. A luz 

de que tanto precisamos, justa-

mente, para podermos entender 

B compreender as supremas ra-

zões de nosso sêr, destino e dor! 

Atualmente, estamos vendo e 

sentindo o interêsse demonstra-

do pelos parapsicólogos de men-

te avançada, que não se confi-

nam apenas nos estreitos limites 

da ciência terrena, e procuram 

drenar a gama de seus conheci-

mentos, que nós os respeitamos 

e reverenciamos, por intermédio 

d® pesquisas e investigações em 

tõrno dos fenômenos paranormais, 

e não temos mais dúvida docon-

vencimento de uma boa parte 

dêles para com a sobrevivência 

do espirito, que lhes confere a 

presença por a + b e a necessidade 

de sua indiscutível imortalidade, 

na proliferação de acontecimen-

tos que estão dentro das Leis 

Sábia* e Eternas de Deus. 

Honra e glória para os homens 

de ciência, que não se fecham 

no «isto é impossível», mas, sim, 

abrem as comportas de seu çnten-

dimento à gloriosa e bem-aven-

turada Doutrina do Evangelho 

de Cristo, em Espírito e Verda-

de. Hoje, graças aos avanços 

constantes do século, nos setores 

da técnica e da indústria, já po-

demos manifestar nosso pensa' 

mento livre, e pregar a religião 

que nos oferece melhor esclare-

cimento, não somente para os 

intrincados problemas do corpo 

somático, como tambémlenriquece-

nos de substanciosas considera-

ções u respeito do além tumba. Se 

precisássemos apenas dos fúteis 

passatempos, que se desenrolam 

no melo circundante, essas pró-

prias futilidades seriam suficien-

tes para o fim útil e nobre de 

nossa alma; no entanto, como a 

lógica e o bom senso nos indicam, 

que essas fugacidades são meras 

criações de nossa fragilíssima ma-

téria, há de se precisar, então, de 

uma fonte, de um repositório, por 

assim dizer, original, no qual pos-

sa nossa consciência renovar-se 

e modificar-se, para poder fazer 

o seu reencontro cora Deus, den-

tro de bases equitativas e con-

sentáneas com os sadios ditames 

da moral-cristã. 

Essa fonte, êsse reservatório 

puríssimo, nós o encontramos na 

Doutrina dos Espíritos, ou seja 

o Espiritismo Codificado por AIlan 

Kardec, colocando-nos ao par de 

Leis que são intransferíveis para 

cada homem, dentre as quais se 

nos apresenta a de Causa e Efei-

to, na distribuição justa da sen-

tença: «quem com ferro fere, com 

ferro será ferido.» O mal, portan-

to, que façamos aquém quer que 

seja, responderemos por êle, de 

acôrdo coma Lei. Em conseqüên 

cia, o bem que operamos indis-

criminadamente, reverter-se-á 

em nosso próprio mérito. 

M«íro-Ea. 

da Casa k Saúde «lllan Kardec» 
Durante o mês de julho de 1968 

S E C Ç A Q M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 80 

Entraram durante o mês .. • . 14 

Total 94 

Tiveram alta: 

Curados . . 5 

Melhorados 4 

Falecidos 0 ' 9 

Existem nesta data . . „ „ , . . 

S E C Ç A Q F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento.. 

Entraram durante o mês . . . 

Total 

Tiveram a'ta: 

Curadas . . . . . . . . 4 

Melhoradas 2 

Falecldaa 0 

Existem nesta data 98 

Curativos div ersos _ 7 7 . . . . 20 

C o r r e i o de « A N O V A E R A » 

U M A I R M Ã (?) Naturalmente está com a mais louvável intenção 

essa que se esconde com êsse pseudônimo. Pede-nos transcrever 

bonita definição sobre Deus, de autoria do dr. Warren Weaver, 

publicada em uma das edições de H E À D E R ' S D I G E S T . 

Duas razões ponderáveis parece terem^escapadojà nossajdistinta 

« U M A I R M A » — primeira: é expressamente vedado, sob {pena de 

Lei, publicar ou transcrever trabalhos literários ou publicitários 

dêsse conhecido órgão de Impiensa Internacional; segunda; quem 

deseja ser útil realmente não pode e nem deve esconder-se no 

anonimato Notòdamente agora que houve regular zação sobre 

a Lei de Imprpnsa — o pseudônimo deve ser registrado e após 

haver licença legal para isto deve ser usado. 

X X X 

V . E. S. (G B.) — Grato pela lembrança. Faz-nos constar êsse 

confrade que na crônica quinzenal deste jornal, sob a epígrafe 

« S A U D O S I S M O C O N S T R U T I V O » , foram omitidos dois nomes que 

muito contribuíram para o êxito do lo C O N G R E S N O D E M O -

C I D A D E S ESP IR ITAS D O BKAS1L, de julho de 1948. 

São realmente dois valores inesquecíveis que aqui apontamos -

Lins de Vasconcelos e Deput. Campos Vergai. Parece que no 

contexto o Aü 'or do artigo, confessou que outros nomes engrande-

ceram sobremaneira aquêle evento, pois realmente a memória nem 

sempre ajuda, de pronto, quem colheu dados às pressas. De todo 

o jeito, porém, fica ai o reparo e agradecemos muito a colabora-

ção do estimado confrade. 

A. S. D. — (Ba) Seu soneto C E V A N C R L H O » ultrapassa o si-

nal da métrica e claudica em «retumbos» que não podem perma-

necer nesse feitio de poética. A elipse de «C'À C R U Z (com a 

cruz, naturalmente) dá um eco dissonante C A C R U Z I 

Sentimos seus esforços, contudoj^concluimos, apesar da indigên-

cia de nosso ponto de vista critico, que o Almicar poderá melho-

rar muito se não tiver pressa de aparecer como poeta. Estude e 

procure produzir sempre para servir à Doutrina que nos irmana 

e ganhará envolvimento de poesia e luz. 

— T o r l b a - A C ã — 

e f i e 8 i i i g i « 3 a f l « » i i 8 S i i B n s B e s > f l e ^ 

Injeções aplicadas _ . . * • _ . 681 

Eletrochoques — — 253 

Humo. 

• Provedor Gerente -

mUUo. Ganhada 

- Diretor Clinico -

Z U a . dt TH. yjdtMia 

- Vice Diretor Clinico -

M o V I M R N T O D O 

G A B I N E T E D E N T Á R I O 

Extrações 62 
Obturações A P 16 

Idem Porcelana 6 

Restaurações 16 

Obturaçôes de canais . . . . 7 7 — 4 

Forraraento - 10 

Curetagem . . . . . . 3 

£1%, AtcU OMan. TTUnudo. 

-ClrurgUo Dentista -

V L I V R I O E S P I R I T A E V I O A V 
O pão elimina a fome. 

O livro espirita suprime a penúria moral. 

O traje compõe o exterior. 

O livro espirita harmoniza o íntimo. 

* 
O teto abriga da intempérie. 

O livro espír<ta resguarda a criatura contra os 

gos da obsessão. 

* 
O remédio exclui a enfermidade. 

O livro espírita reanima o doente. 

peri- itn 
tu 

n 

A Cirurgia reajusta os tecidos celulares. 

O livro espirita reequilibra os processos da consciência. 

A instrução prepara e consola. 

O livro espírita reconforta e explica. 

* 
A arte distrai e enternece. 

O livro espirita purifica a emoção e impele ao ra-

ciocínio. 

• 
A conversação amiga e edificante exige ambiente e 

ocasião para socorrer os necessitados da alma. 

O livro espirita faz isso em qualquer lugar e em 

qualquer tempo. 

* 
A fôrça corrige. 

O livro espírita renova. 

O alfabeto instrui. 

O livro espirita ilumina o pensamento. 

* 
Certamente é dever nosso criar e desenvolver todos 

os recursos humanos que nos sustentem e dignifiquem a 

vida na Terra de ho/e, todavia, quanto nos seja possível, 

auxiliemos a manutenção e a difusão do livro espirita que 

nos sustenta e dignifica a vida imperecivel, libertando-nos 

da sombra para a luz, no plano físico e na esfera espiritual, 

aqui e agora, depois e sempre. 

ENMilltlEL 

C o m e m o r a ç ã o ) ! 
E s p i r i t u a l 

O Instituto de Educação 

pirita e a Liga Espírita da(f| 

nabara, sediados à Rua dos.&í 

dradas - 92 - 12.° Andar | 

de Janeiro, promoveram esfl 

siva solenidade de evocij 

quando em data do dia 2$| 

julho último, às 20 horas, \ 

lizou ali cerimônia esseaj 

mente espiritual para comedi 

o vigésimo aniversário dcl 

Congresso de Mocidades 

tas do Brasil. 

«A N O V A E R A » esteve' 

sente a essa significativa 

moração, representada queP 

pelo seu Redator, também! 

dos participantes dessa m<L 

rável festa de confraternizil 

realizada na Velha Cap. dei 

a 25 de julho de 1948, onrij 

reuniram jovens e espiritas* 

litantes de todos os Estado^ 

Brasil. 

Prestaram-se justas hocfc 

gens a três vultos, que tudi 

zeram para o brilhantismo <1 

arrancada e que já pass| 

para a Pátria Espiritual. Â| 

ali estiveram outros congresa 

de há 20 anos para prestigi^ 

essas bodas espirituais do | 

completo movimento de 

espiritas realizado até hoje] 

Brasil. O s três baluartes tá 

nageados foram: Prof. Leow 

Machado, Dr. Lins de Vasta 

celos e jornalista J. B. Chá 

A sessão foi presidida pelo J 

panheiro Alcindo Madeira ? 

zeram-se ouvir diversos o« 

res e pontificaram dados \ 

gráficos dos homenageados-d 

estacados tribunos: Dr. Ll 

Salles. Flávio Ferreira, Eletf 

Teixeira, Orlando Sobrera ia 

paio e Silva Melo. 

Completou-se nessa tertúM 

poeta Cióvis Ramos ~ que I 

inspirado poema no qual nj 

tou também a figura dos i 
queridos esteios do Congre 

Entre os elementos que comp; 

ram a mesa, destacou-se o jo 

José Carlos Silveira - Presi; 

te do Departamento da Mocic 

Espirita da Liga da Guanab 

Como uma das figuras dt 

pressão do Congresso, tare 

ali esteve o jornalista Abstal 

Silva Lourerio, que muito col 

rou para o êxito daquela meu 

vel arrancada de «Espiritismi 

Vivos» em 1948. 

Na Secretaria da LEG estiv 

expostas inúmeras fotografias, 

nais e outros documentos íd 

tantes do I C M E B . A tertúlia 

morável, em que comparecei 

minuto número de confr 

mas que sintonizou com o 

ao ponto de todos terem : 

do a vibração intensa entre 

carnados e desencarnados, 

como número emociona 

« C A N Ç A O D A ALEC 

CR ISTA» , cantada com o m 

entusiasmo como se fôra 

das sessões memoráveis do 

gresso, há 20 anos atraz. 

Nessa oração que todos 

presente® fizeram com cons 

cia de viver instantes doutric 

de valor, houve a particij 

da Prof a. Elza Salles, um 

elementos de muito valor dt 

milia Eppirita da Guanaba 

1 ̂ (J^ágina recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier.)^ jg 

Evangelho Segundo oEspirítii 
EDKie BI f . [ . I . 

N C r l A 

PEÇA PELO R E E I B t l S O r » 

Franca - Ca.xu Postal n.o 
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lis Casamentos de meus Filhos em 15 Dias: 
_ Um foi realizado num C E N T R O ESPIRITA: 

- Outro foi realizado na IGREJA CATÓLICA. 

Se não houver AF IN IDADE ESPIRITUAL, não deveri 

er] Casamento! 

O verdadeiro CASA MENTO é o Casamento de ALMA com 

M A ! ! ! 

»- CastMINIO DE DfilS JOKIS ESPlIlUS: Ciro e Rute-Ea t l te Imtii. 

domo os dois jovens lâo Espiritas, realizaram o A T O CI-
L na sociedade Espirita «CABANINHA DE ANTÔN IO D E 
IUINO». 

Perto de 500 pessoas estiveram presentes, inclusive o sr. CeL 
t. í o 2.0 R. O. 105, o Sr. Ten. Cel. Sub - Cmt. e virlos Oficiais. 

O Ciro, como l.o Tenente do exército,' está servindo no 3.0 
otão de Fronteiras, em JAPURA, no Estado do Amazonas, 
a ande j i seguiu levando sua esposa. 

A FESTA ESPIRITUAL, foi realizada pelo Professor Her-
JOO Pires («IRMÃO SAULÓ»), cujas palavras calaram fundo 

corações dos nubentes e de todos os presentes, 
ffcclsamos esclarecer que no ESPIRITISMO não hã|CASA-

!NTO ESPIRITA e nem BATIZADO. Apenas realizamos 
a FESTA ESPIRITUAL, sem Cerimônias, Rituais, etc. 

Qiiando há quatro anos o meu filho Newton se casou, ta m-
1 realizamos uma FESTA ESPIRITUAL e o convidado de 
io foi o Professor W A L T E R ACORSI , grande Conferendsta 

As suas palavras como as do Professor HERCULANO são 
bradas por todos que presenciaram essa FESTA, mesmo as 
outras Religiões. 

O CORAL «1TACI-CANAGÉ» composto de Jovens da MO-
>ADE ESPIRITA «JUPARA» cantou várias CatçSes, cujas 
as foram recebidas mediànicamente pelo Ciro. 

O CORAL, dirigido pela jovem MARGARETE. Presidente 
MOC IDADE ESPIRITA «JUPARA», recebeu muitos elogios. 
>ças a Deus! 

Desejo salientar que as pessoas presentes, na sua maioria 
n CATÓLICAS ' e assistiram a União de dois jovem es-
tes com todo o Respeito e Amor. Sou Multo grato a tõdas rlasj 

1-ttSIMUiO BE NEO FIIHI IEISM COM 1111111 HMII. ftnn Clltllci. 

Oii 13 de lilki 

) Casamento Religioso foi realizado na tradicional IGREJA D O 
R M O e eu convidei a todos os Espiritas para assistirem a ês-
ATO. Com a graça de Deus todos compareceram. 

O Coral «VOZES DE ITU». contratado, cantou vírlas Cin-
I, allís belíssimas, dentro da própria IGREJA. 

Foi também uma FESTA BELÍSSIMA o Casamento de Nel 
e Antônia 

Nós, Espiritas, assistimos com todo o Respeito as respecd-
CBmftnlas. 

A Recepção foi na casa das tias da noiva Perto de 500 pei-
s também compareceram a tidas as Festividades dtste Casa-
ito. 

SUPLICAMOS a DEUS, a JESUS, e » MÂE SANTlSSI-
I, que cubram de BÊNÇÃOS aos dois jovens casais e que 

ptosslgam, dentro da Compreensão CrlstS que têm, os Pos-
dos que lhes norteiam a vida! 

Vários são os Caminhos que conduzem i CASA D O PAI, 
•tiUI o Mestre JESUSI Cada qual está no seu grau de Eve-
io! Façamos o BFMI 

( S R l r a t r r i l z a d o i e M a c M a t a Espiritas 4a In* l i a n a 

(VII «C.I.M.F.Z.I.») 
O Casamento do Ciro foi no dia 29 de Junho e, uma seoia-

depols. Isto é. nos dias 6 t 7 de Julho, realizávamos a VII 
O .M .E .Z . I . » e mais de 100 Jovens Espiritas da Z O N A 
IANA e de outras Zonas reunlram-ae aqui na CABANINHA 
:alizaram uma das BELAS FESTAS que já presenciamos! 
B «studantes de Medicina, de Direito.de Engenharia, etc que 
vam de |ESUS, do Seu E V A N G E L H O e da Renovação da 
ite pelo Ensino do ESPIRITISMO - CRISTIANISMO RFD1-
/ O i l l Graças a Deus I 

Uma Semana depois, Isto t, no dia 13, realizávamos o Ca-

entot do meu filho Nelson. Graças a Deus! 

PROSSIGAMOS C O M JESUSI I I 

Itu, 17 de Julho de 1968 

T » n . C a l . F l o r » M . A m a n t é a 

Semeando em Terra Inculta 
BElEOltl 6DICUTES DO HSCIHfnO i 

O livre arbítrio é um grande 
dom de que Deus nos dotou» 
nas do qual nem sempre o ho-
mem sabe fazer uso conveniente, 
em virtude da sua situação de 
inferioridade moral, dentro de 
um mundo onde o mal prevale-
ce sôbre o bem. 

Não sabendo corresponder a 
confiança que lhe foi atribuída, 
ou antes, apreciar a conquista 
que realizou através do tempo, 
tem se servido da liberdade de 
ação como quem se serve do direi-
to de satisfazer os seus caprichos, 
ainda mesmo os mais absurdos 
e, com êsse procedimento impró-
prio a uma humanidade que se 
diz cristã, civlliziada, chegou até 
a criar barreira quase intranspo-
nível entre o que é divino e o que 
é humano , prejudicando assim 
a evolução, que dificilmente 
processa sem esforços e sacrifí-
cios da parte de cada um de nós. 

Por outro lado, ignorando que 
um dia deveria recolher em seu 
celeiro os frutos das más semen-
tes que distribuiu imprudente-
mente, quase sempre no gõzo de 
prazeres ilícitos, que os costumes 
mundanos facilitam, jamais cal-
culou a gravidade doa «eus er-
ros, que em todos os tempos 
pesam desfavoràvelmente na ba-
lança da justiça divina. 

Embora demorado, chegou 
agora, todavia, no término dêste 
ciclo evolutivo, iniciado hà dois 
mil anos por Jesus, o instante em 
que o mal, no seu mais eleva-
do grau de severidade, deveria 
levantar-se no caminho de todos, 
tirando assim a desforra inoispen. 
sftvel ao nosso próprio bem. 

A humanidade foi bem avisa-
da sôbre a situação que deveria 
viver na aproximação do fim dos 

dem, não compreendem a inten-
ção do benfeitor e chegam a re-
voltar-se, especialmente quando 
vêem as suas idéias e as suas 
açóes contrariadas ou cerceadas 
por um poder maior, qual seja 
a lei de causa e efeito, em fun-
ção de resgate. 

Se a dor lhes bate à porta, 
deàpertando-lhes a consciência 
adormecida no êrro, lastimam, 
maldizem o sofrimento, que, no 
entanto, è sempre mais forte do 
que a rebeldia. Pois só êle po-
de tornar maleável o coração en-
durecido, às vêze* petrificado 
no mal. 

Graças à dor, ao sofrimento, 
vamos assim todos nos recondu-
zindo à fonte sublime do bem 
eterno, que desprezamos, iludi-
dos por benefícios transitórios, 
ilusórios. 

Com isso, justificam-se as pa-
lavras de Jesus: «Bem-aventura-

cebida do que se passa em tór-i 
no de si: vive tão longe da vi-
da, dentro da própria vida. 

Acabamos de ler em «Roteiro 
de Luz» acertada opinião de Ka-
lil Gibran que se expressa nos 
seguintes"têrmos: «Agarramo-nos 
às coisas .terrenas, enquanto o 
portão do coração de Deus per-
manece escancarado. Pisamos o 
pão da vida, enguanto a fome 
corroe os nossos corações. Como 
a vida é boa para o homem, mas 
quão longe está o homem da vida!» 

Os seus sentidos, inteiramen-
te absorvidos pelo mundanismo, 
tornam-se inacessíveis às ques-
tões de maior ínterêsse e, com 
isso, criam para si mesmos situa-
ções desfavoráveis e depois la-
mentam as conseqüências, co-
mo se outros e não eles, fôssem 
culpados dos aborrecimentos que 
sofrem. 

Se Deus lhes vem ao encon-
tro, cooperando para que se li-
bertem do jugo pesado de algum I dos os que sofrem, porque serão 
passado mal vivido, não enten-1 consolados». 

No 
No Pais da luz, onde as tre-

vas não entram, onde a dor não 
existe, nem enfermidades e igno-
rância, existem a bem-avetoturan-
ça, a paz, o amor e a caridade. 
Certa vez, um irmão perguntou-
me: onde habita o Mestre? 

O Mestre habita na expléndi-
da e maravilhosa morada do Pai. 
onde hâ lu2 ofuscante de beleza 

e perfeição. O Pai que é nosso 

tempos, mas Indiferente aoscon- f m _ t ® d a P®rte; J f 8 u s 

selhos evangélicos, preferiu des- jÉT 
preocupar-se de tudo, para vi-
ver a sua própria vida, mais cô-

moda. 

As palavras de Jesus foram 
bem claras, onde diz que have-
ria guerras e rumores de guer-
ras, revoluções e rumores de re-
voluções, peste, fome, terremotos 
em vários lugares, etc. 

Tudo está acontecendo, mas 
o homem, no que respeita à mo-
ral, pouco avoluiu. 

Deus tem se servido de todos 
os meios para despertar o ho-
mem para uma vida nova. 

Até as portas do mundo espi-
ritual se abriram para demrnstrar 

provar que a vida terrena é 
simplesmente transitória, porque 
a vida verdadeira não termina ao 
túmulo, mas se desdobra atravê3 

de outras reencarnações e atra 
vês de outros mundos. 

Essa é a verdade mais magnl 
fica do século, verdade que de-
veria ter impressionado melhor a 
humanidade, no entanto o ho-
mem, salvo alguma» exceções, é 
como criança que, ocupada com 
os seus brinquedo», vive deaper-

tambêm com a luz que irradia o 
seu miraculoso Espirito abrange 
êste Planêta. Os seus emissários 
executam a sua vontade. 

da Luz 
Médium FERNANDA CONTI 

Não necessitam de palavras 
verbais. Todos sentem a sua von-
tade através da vibração, que fa-
la o que deseja sem a palavra ar-
ticulada. 

No país da luz, uma beleza 
radiosa vibrátil, existem sensações 
doces e amorosas. Não podemos 
falar do cêu, que lá não estive-
mos, mas a fé e o coração nos 
falam, que há de ser sublime. 
Que nenhum pintor e nenhum 
escritor poderá descrevê-lo. Den-
tro de nossa fraca imaginaç&o 
não podemos nos aperceber. 

O amigo da Paz 

Irmão de Jornada 
Ao confrade e amigo, 

Sr. Orandy Pereira dos Santos. 

Caminhas junto a mim, na grande estrada... 
As vèzes. tu te esfalfas: dou-te a mão. 
Mp também quando sofro, sem ter nada... 
Comigo sempre esfás: 15S MEU IRMÃO. 

Trocando idéias, nesta caminhada, 
Rota segura para a redenção. 
Sempre contigo *— amigo de jornada, 
Encontro paz e alguma solução. 

Fraternalmente, assim, nós prosseguimos, 
No labor da seara, onde sentimos, 
A benfazeja luz do EVANGELHO. 

E quando para o Além, formos um dia, 
Nos lembraremos, certo, com alegria, 
Das nossas lutas, neste mundo velhol 

M á r i o F r a n c i s c o d a C r u z 

* * • « » « • « « « • « « i 

Venham» a Casa é Nossa 
V Concentração de Mocidades Espíritas do 

Nordeste do Estado de São Paulo 

Semana Santa da 1969 - F R A N C A 
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- : F R A N C A (Est, Si o Paulo) 15 de Agôsto dc 1958 :— 

A c o n t e c i m e n t o s E s p í r i t a s 
I — E X C U R S Ã O D O U T R I - ' Uva de importância vai ser en-

N A R I A — Nosso colega Lauro 

Enderle, de Pelotas, R G S , estr-

ve em data de 24 de junho último, 

em Don Pedrito, desse. Estado 

Sulino, onde levou a efeito ver-

dadeira maratona de palestras 

nos diversos centros espíritas lo-

cais. Esse fluente batalhador da 

nossa Doutrina, tem desenvol-

vido intensa campanha de con-

fraternização no Sul do Pais e 

pertence ao Conselho Espirita 

Pelotense, integrado no movi-

mento de unificação espirita do 

Estado. 

2 - J U V E N T U D E ESPlRI-

T A — Realizar-se-á na Semana 

da Pátria, em Livramento - R G S 

- a X I I C O N F R A T E R N I Z A -

Ç Ã O D E J U V E N T U D E S ES 

P i R I T A S DO R I O G R A N D E 

D O S U L . As datas previstas pa 

ra êsse extraordinário aconteci 

mento de confraternização dos 

moços nessa importante comuna 

sulina serão nos dia9 6 - 7 e 

8 de setembro próximo. 

3 - A U N 1 A O M U N I C I P A L 

E S P I R I T A de Jahú, S. P.,progra-

m o u para a semana de 22 a 28 de 

julho mais uma semanal espírita, 

sob a denominação « D E J A H Ú 

E R E G I Ã O » . Os oradores ins-

critos para essa oportuna pro-

moção foram Dr. L. Francisco 

Giglio, Prof. Fernando Marti-

nez, Prof. Rubens Braga, Jorna-

lista Alexandre S. Barbosa, Dr. 

Ademar Previdelo, Prof. Hayl-

ton Paiva e outros. A s cidades 

beneficiadas por §sse certame 

foram: Brotas, Mineiros de Tie-

tê, Dois Córregos, Barra Boni-

ta, Itapuí, e -Jahú. 

4 - V I I C O N F R A T E R N I -

Z A Ç Ã O — Conforme noticiai 

veiculadas por esta fôlha, reali 

zou-se em Itu, de 6 a 7 de ju-

lho, a V I I C O N F R A T E R I-

Z A Ç A O D E M O C I D A D E S ES-

P I R I T A S D A Z O N A I T U A 

N O S S A Q U I N Ü E N 
— F E S T A F O L C L Ó R I C A - I pelos espíritas barretenses e regis-

A destacada, professôia Marina I ta-se do mesmo modo o progres-

cetada pelo M O V I M E N T O 

U N I V E R S I T Á R I O E S P I R I T A 

DE S. P A U L O ( M . U . E. ) . Tra-

ta-se da fundação da Casa do Es-

tudante Espirita, destinada a todos 

os interessados em levar a efei-

to estudos de humanidades e 

cursos superiores na Capital 

Paulista. Certo havemos de ter 

informes mais d e t a l h a d o s 

para melhor esclarecimento de 

todos. Enquanto daqui enviamos 

aplausos a êsse arrojado em-

pieendimento. 

SS 

7 - C U H S O B Á S I C O D t í 

E S P I R I T I S M O - Sob patrocí-

nio da Federação Espírita do Est. 

de S. Paulo, realiza-se o convênio 

U S E e F E E E S P para que se 

realize programa de muita opor-

tunidade. tal o do Curso Básico 

de Espiritismo, cujo programa 

tem chancela do culto Prof. 

Octávio Antônio Zillioto, Secre-

tário, da Area de Ensino do De-

partamento do referido convênio. 

Todos os interessados poderão 

dirigir-se á Secretaria da Fe-

deração Espírita do Estado de 

São Paulo para maiores infor-

mações. 

53 

8 — A T I V I D A D E S D A CO-

M E N E S P - Dia 28 d« Julho 

último, teve lugar em Igarapa-

va - SP , a primeira prévia rea-

lizada em favor do programa da 

V ' " O N C E N T R A Ç A O D E M O -

C I D * D E S ESP IR ITAS D O 

N O R D E S T E D O E S T A D O D E 

S A O P A U L O , quando ali ti-

veram, os espíritas da nossa Re-

gião, a oportunidade de ouvir o 

preclaro expositor Prof. Roque 

Jacinto, em uma de suas ruti-

lantes conferências. Assentaram-

se também diversas providências 

em favor da C O M E N E S P que 

realizar-se-à de 3 a 6 de abril 

de t969, em Franca. 

9 - P R É V I A D E CON-

G R R S S O — Ficou em princípio 

Andrade Marconi organizou ex 

pressiva festa folclórica que teve I 

realização de 4 a 11 de agôsto I 

t-m nossa cidade - Trata-se de: 

uma promoção de cultura e obje-

tivações sociológicas de muita 

importância. Devemos ao esforço 

dessa educadora, trabalhos que 

têm projetado o nome de Franca 

no Brasil todo e que valoriza, 

do mesmo modo as tradições de 

nossa gente. 

X X X 

- . A C I D A D E DE BARRE-

T O S — em sua edição de 30 

de junho último, reserva tôda uma 

coluna de aprêço ao Sanatório 

c D R . M A R I A N O D IAS» , dessa 

importante cidade. Por essa repor-

tagem constata-se o desenvolvi-

mento desse nosocômio dirigido 

so por que passa êsse hospital. 

- A P R E F E I T U R A DE ARA-

R ^ Q U A R A , pelo Decreto 3.158, 

assinado pelo Prefeito Municipal 

Ovídio Delpnini, em 28 de junho 

de 1968, declarou de Utilidade 

Pública o Hospital Psiquiátrico 

«Cairbar Schutel». sediado nessa 

cidade. 

- A I G R E J A PRESB ITER IA-

N A D E F R A N C A realizou 

solenidade comemorativa pelo Ju-

bileu de Prata do Rev. Nicanor 

habitantes dessa cidade qí 

animadores programas dt 

social. 

- REAL1ZAR-SE-A : 

ximo J ia 31 deste mês de 

o enlace matrimonial da 

Hêlia - filha do sr. José , 

Sobrinho, cora o jovem RobJ 

lho do sr. José Borges Mt j| 

Senhora. A noiva presta 

convite, significativa hom« 

ao nosso companheiro, 

Tr&jano de Matos e sua 

esposa. 

X X X 

- A N I V E R S A R I O U , 

Xavier da Cunha o que se deu | último, nosso estimado 

em data de 27 de junho último. 

Rev. Nicanor tem sido um espírj. 

to eclético dos mais louváveis ( 

tem comungado com todos os 

Eutípedes Ambrósio de 

residente em São Gonçalo 

pucai. Nossos parabéns e 

de felicidades. 

ÁGUAS DA PRATA Vicente IL 

Estamos em tempo de valori-

zar o turismo. 

Visitamos Águas da Prata 

quando se realizava nessa instân-

cia de água mineral e fonte de 

turismo, um Congresso de muni-

cípios que oferecem recursos 

para beneficiar a saúde de seus 

visitantes. 

Em tempo, no mesmo local, se 

realizava uma concentração para 

troca de opiniões dos espiritistas 

interessados e integrados no mo-

vimento que se denomina em lin-

guagem simbólica, de t O S C A L » . 

O movimento da O S C A L se 

destina em diretriz básica à edi-

ficação da cidade da criança — 

loqal vislumbrado como cidade 

da fraternidade em futuro não 

muito remoto, a estimular a assis-

tência social e ainda, cuidar de 

materializações para a cura de 

enfermos, ou com fins terapêuti-

cos. 

As reuniões dos dias 19, 20 e 

21 foram, ao que sentimos, muito 

promissoras para "S espí itas que 

enxergam no movimento, real efi-

ciência para o are .houço da Dou 

trina dos Espíritos eui terras do Bra-

N A . Corôou-se de pleno êxito j assentada a 1.» Prévia do V 

mais êsse esfôrço de companhei- C O N G R E S O DE A U T O R E S 

ros da estirpe do T t Cel. F iore jE J O R N A L I S T A S E S P I R I T A S 

Amantéa Cêrca de 100 jovens D O BRAS IL , o que poder-se-â 

estiveram nesse conclave como' realizar em Franca - no próxi-

representantes de inúmeras dda- mo abril de 1969. Houve enten-

des compreendidas nessa própria' dimento da redação de nosso 

Região. Nessa oportunidade fe-1 jornal com o escritor Carlos Im-

liz da confraternização, ali como I bassahy e jornalista Carlos de 

ponto alto, os moços realizaram I Brito Imbassahy. em Niterói, em 

sii. Fala-se mesmo quede Águas da 

Prata, partiria nôvo alento ao es-

pírito dêsse trabalho, após 15 anos 

de fundação ou delineamento do 

mesmo. 

O Sr. Wel ton Barbosa - dire-
tor do conselho administrativo 
da Oscal conjuntamente com ou-
tros elementos lideres dêsse mo-
vimento se propõe dar outro alen-
to a êsse trabalho. Destacamos 
alguns valores para registro des-
tra crônica: Gabete, Mercedes. 
Ranieri, Ênio, Newton de Barros 
e tantos que não nos lembra o 
nome. 

Cremos, a bem da verdade 

não se tratar de movimento pa-

ralelo da Doutrina dos Espíritos, 

mas um agrupamento que sente 

o problema da divulgação do mo-

vimento espirita, que nem tam-

pouco virá qu brar as consolida-

ções do P A C T O Á U R E O e o 

M O V I M E N T O D B UN IF ICA-

Ç Ã O tão bem sentido pela F E B 

e por esta extraordinária U á E . 

Csentimos que os^espíritas pre-

cisam mesmo de trabdlho e de 

estudo das obras de Kardec, se 

querem realmente servir à Dou-

estudos e mesas redondas sôbre 

diversos assuntos doutrinários 

i ? 

5 - V I A G E M E P R Ê M I O 

— O expressivo bele rista e poe-

ta espirita Atlas de Castío, ofi-

cial da Arma ia Brasileira, es-

creveu-nos de Singapura - Ex-

tremo Oriente, e dá-nos informa-

ções de que sua viagem tem co-

mo objetivo o Japão, e foi prê-

mio que lhe concederam seus 

superiores. Aliás acrescenta que 

a vilegiatura foi mérito aos tra-

balhos prestados pelo ilustre Al-

mirante. Nessa sua vilegiatura 

pretende êle terminar diversas 

obras, que escreve sôbre a Dou-

trina e que já estão encaminhadas 

a uma Editôra de renome para 

suas próximas publicações. 

6 - C A S A D O E S T U D A N -

T E E S P I R I T A - Outra inicia 

dias de julho último. Tudo leva 

aceitar essa ocorrência, tão lo-

go haja acerto entre os demais 

diretores dêsse movimento, pre-

visto para 1972. 

10 - C O N G R E S S O B A H I A -

N O — Continuam bem ordena-

dos os preparativos para o gran-

de acontecimento de Feira de 

Santana - Bahia, que sediarA 

II C O N G R E S S O ESP IR ITA 

D A B A H I A . Conforme noticias 

mantidas pela imprensa espirita, 

êsse importante congrassamento 

dos espíritas bahianos. ampliar-se-

á por todo o Brasil e será realiza 

do nos dias 31 de outubro, 1, 2 

e 3 de novembro dêste ano. 

Um Jornal Qtpirlta t farol que 

consola • ilumina. Ajuda por to-

do* oa modos a aua dlfuaáo. 

Cosa de Saúde 1 1 U H KflRDEC 
DONATIVOS RECEBIDOS 

F R A N C A - Benedito Aparecido Dias do Prado: 30 peda-

ços de sabão; Um amigo: 2 kgs. de pão; Expedito Aparecido Ol i 

veira: 10 cobertores para solteiro: Clóvis Meneghetti: 2 sacos de 

arroz em casca; Sra. Ajbertina Moreira Meneze*: 1 cama e 1 

colchão usados; João Cassis: 1 saco de feijão; Sebastião de Car-

valho: 2 sacos de batata; Sra. Iná Sandoval: em pães: 1 50; Fran-

go de Ouro: 52 Frangos limpos; Anatael Ribeiro Malta: 1 cami-

nhão de estéreo, 53 kgs. de feijão; Jo-é Augusto Baldassari: seu 

donativo do mês de junho: 10,00; José Inácio Andrade Pimenta"-

I 00: B R O D O S Q U I — Aleixo da Silva Passos: I vaca de 193 

kgs ; B R A S Í L I A - Lauro de Freitas Carvalho: 2.00; S A O PAU-

L O — Rosa da Graça Castelão: I lata de goiabada, 1 caixa de 

medicamentos; Departamento de Frodução Vegeta': 700 mudas de 

árvores frutíferas; Emiliano Castanho: 3,00; João Bernardo: 5,00; 

Leocádia Braga: 5,00; F R O N T E I R A — Usina Fronteira S / A : 2 

sa os de açúcar; 1GAÇABA — 1 vol. de arroz em casca; COLI-

N A — Bruno Buzzulini: 3,50; C U R I T I B A — Aluizio Lantmann 

12,n0: João Pina: 5,00; Francisco Lopes Sev.lha: 3 50; B r>TE-

L H O S — Manoel Jacintho da Cotta: 4,00; E N G E N H E I R O 

B A L D U I N O — Estevam Pazetto: 2,00; M A R A C A l — Léo 

Strahler: 3,00: P O Ç O S DB C A L ' AS - Londino Luia Martinez: 

1,50; G U A R A N Ê S I A — Gabriel Ruiz Moreno: 5,00: P I N H A L 

— Myrthes Simões Monteiro; 10,00. 

Em nome da Casa de SaúJe «Allan Kardec", deixo aqui 

consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coopera-

ção de tolos, e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida 

recompensa. 

Franca, 8-8-1968 

J I S Ê I B S J O - P r o v e d o r G e r e n t e . 

trina. Caso tenhamos 

realçar nomes ou projeta] 

visões em nosso meio ou i 

mos de trabalhar em nossa|| 

ma intima ou viver nossos 

tulados no meio social, I 

estaremos cooperando pari 

haja um atraso da edificaj 

Doutrina em nosso país. 

Alcançamos osmovimen:| 

ordem coletiva e de mobilize 

um contingente a serviço í 

ximo. Quem nosdeia sem; íj 

vir e nunca trazer diss? 

A recente entreviste c< 

briel Delanne, transcrita m 

«Entre irmãos de outra 

denota que a Europa e 

campo amplo de lutas ic 

cas, terreno fácil para dissi 

ou controvérsias. 

Que èste espirito amiç 

traz o nome de José Gros-

tinue a contribuir para a 

coordenação dêsse mo\i 

que os departamentos medi 

funcionem sempre dent: 

anseios educacionais da i 

libertadora, que leiamos e 

tanios Kardec, em espirito 

dade, que um amor ia 

pela real coordenação dc 

mento da doutrina espírits 

se edificar dentro das lir 

« T R A B A L H O , S O L I D A R 

DE E T O L E R Â N C I A » , 

vislumbremos que a par dl 

sas transitórias, paira aJmoJ 

de triunfante. 

fraicr, 23 dc julho de 198 

S A D A M O F 

C o n t r » o ® l c o o l i ! 

Tomar um comprimido p 

4 DIAS SFGl !IT)0$ 

N ô o h A c o n í r o I n d l : 

4 CmriaMu t i« .(tinem c 

Pode ser misturado à Ali™ 

L I B E R I L C 

C o n t r a o C l g a 

Tomar um comprimido r 

•ora d a " l lmen l í " : 

CINCO DIAS SEGUI!) 

m r i B f f i c » 6WIW 

Pedida a 

Dr. l a l l r Gcnca lvcs 

li r t i f tMi Ut t i i i CàndMi 

S. J. Boi Tlsti - Eil. de 


